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         teatro La Scala, de 

Milão, procurava uma 

soprano para nova 

montagem de Aída em 

comemoração aos cinquenta 

anos da morte de Giuseppe 

Verdi, já que tinha havido 

um desencontro entre 

Renata Tebaldi e o maestro 

Victor De Sabata. 

Constantina, credenciada 

por seus sucessos anteriores, 

apresentou-se ao grande 

maestro para uma audição. 

Dentre as seis sopranos 

ouvidas, ela foi a escolhida. 

 

Em 20 de fevereiro de 1951, 

Constantina apresentava-se 

no palco da mais famosa 

casa de ópera da Europa, 

tendo ao seu lado Mario Del 

Monaco, Fedora Barbieri e 

Ugo Savarese. 

 

La Scala abriu-lhe outras 

portas: Bari, Verona, 

Londres, Trieste, Monte 

Carlo, Paris, Augsburg, 

Lisboa, Genova, Nápoles, 

Bolzano, Bolonha, Carpi, 

Salsomaggiore e outras 

cidades. 
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ƌÉ uma voz de grande beleza que se 

impôs imediatamente desde sua 

primeira aparição na Itáliaƍ 
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A Cysalpino Maia Carvalho, meu amigo e fã nº 1 de Constanti-

na Araújo, dedico este trabalho. 

 

A Renata Araújo, in memoriam. 
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APRESENTAÇÃO 

Devo ter ouvido falar de Constantina Araújo pela primeira 

vez, nos anos 1990. Embora frequentasse os meios operísticos de 

São Paulo desde os anos 1960, seu nome me era totalmente desco-

nhecido. Devo essa descoberta ao seu ñfã nº 1ò, como passei a de-

nominar Cysalpino Maia Carvalho, que conheci nas filas de compra 

de ingresso para os concertos e óperas do Teatro Municipal de São 

Paulo, e que se tornou meu amigo. 

Cysalpino, a cada vez que nos encontrávamos, contava-me 

fatos e ñcausosò sobre a vida de Constantina Araújo, que ele acom-

panhou desde o início dos anos 1940, ainda na Rádio Cultura. Mos-

trou-me pouco a pouco o acervo que amealhara ao longo de 26 

anos, grande parte deixado um suas mãos pela própria soprano. 

Ele falava dela com paixão, e era mesmo um apaixonado, a 

ponto de montar um álbum de recortes de jornais europeus e nacio-

nais sobre a carreira de Constantina na Europa. 

Graças a ele, conheci Renata Araújo, a irmã caçula de Cons-

tantina, que também possuía um acervo, menor, e que vinha há anos 

tentando manter viva a memória da irmã que ela idolatrava. Juntos 

tentamos, dentro de nossas possibilidades, trazer ao conhecimento 

das novas gerações o trabalho dessa grande soprano paulista, por 

ocasião dos cinquenta anos de sua apresentação no Scala, em 1951. 

Infelizmente, Renata Araújo faleceu em 2014, não tendo tomado 

conhecimento deste meu trabalho. 

Cysalpino tinha uma fita com algumas árias cantadas pela 

soprano em programas de rádio na Itália. Pouco a pouco, fui reco-

nhecendo as qualidades de Constantina e me revoltando com o des-

caso que lhe foi oferecido pelos meios operísticos oficiais de sua 

terra natal. 

Criei, então, um blog em sua homenagem, alimentado com 

material que me fora emprestado por Cysalpino. Desse modo, seu 

nome tornou-se conhecido por novas gerações em diversos países 

europeus e da América do Norte. 

Vibramos quando um selo europeu resolveu gravar em CD a 

ópera de Verdi ñErnaneò, que ela fez em 1958 juntamente com ou-

tros três grandes nomes do canto italiano. Tínhamos agora uma ópe-

ra completa cantada por ela em forma de concerto. 
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Com o passar dos anos, Cysalpino foi me passando todo seu 

arquivo sobre Constantina, o que tornou possível a feitura deste li-

vro digital em conjunto com o professor Newton C. Braga, da Uni-

versidade Estadual do Norte do Paraná. 
José Carlos Neves Lopes 
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1 

Conhecendo 
Constantina 

Araújo 

Constantina Araújo nasceu na cidade de São Paulo, em 28 

de maio de 1922, filha de pai português e mãe italiana de Nápoles. 

Tendo demonstrado desde criança vocação para o canto, foi matri-

culada no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, onde 

estudou com Francesco Murino. 

Sua primeira experiência como profissional se deu na antiga 

Rádio Cultura. Dali para a Gazeta, emissora que possuía orquestra 

própria, promovia e transmitia concertos ao vivo, foi um pulo. 

A bela voz de soprano lírico-spinto logo despertou a atenção 

dos organizadores das temporadas do Teatro Municipal de São Pau-

lo, onde Constantina estreou, em 1947, fazendo o papel de Leonora 

na ópera Il Trovatore, de Verdi. 

Em todas as ocasiões que se apresentou nessa casa de ópera, 

seu desempenho foi elogiado pela crítica e encantou o público. Lá 

cantou, ainda, em Aída, Lo Schiavo, Cavalleria Rusticana e La 

Bohème, sempre fazendo o principal papel feminino e tendo ao seu 

lado cantores de renome internacional como Mário Del Monaco, 

Gigli, Barbieri e outros. 

Apresentou-se também em Porto Alegre, no ano de 1947, 

nas óperas Otello, Il Trovatore e Aída. 

Em 1950, devido a rivalidades muito comuns nos meios ar-

tísticos, foi despedida da Rádio Gazeta e rejeitada para as tempora-

das líricas de São Paulo e do Rio de Janeiro. Constantina lembrou-

se, então, de um convite feito pelo secretário de Mario del Monaco, 

Carlo Tedeschi, após ouvi-la em audição privada no Brasil. 

L'impressione che essi ne ebbero fu otima, tanto che il 

Tedeschi, rientrato in Italia, le scrisse invitandola a pas-
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sare l'oceano, sicuro che il giovane soprano in un modo o 

nell'altro si sarebbe affermato. 

 

Com cara e coragem, Constantina foi para a Europa. De-

sembarcando em Zurique em 15 de novembro de 1950 e, no dia se-

guinte, estava em Roma. 

Il 15 novembre Constantina atterrato a Zurigo e il giorno 

dopo era a Roma, dove il Carlos si era ficato ad a aspe-

talla. 

Tedeschi conseguiu que estreasse na Itália, no Teatro Muni-

cipal de Modena, em janeiro de 1951, numa montagem da ópera Aí-

da. Era o ano do cinquentenário da morte do compositor. 

O sucesso de sua apresentação repercutiu positivamente na 

imprensa: 
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ñAidaò, impersonata da Constantina Araujo, ha 

aumentato la sorpresa del pubblico, rrrlasciando 

veramente un vivo entusiasmo in tutti gli spet'atori, chi 

l'hanno applaudita con passione, sopratuttuto per 

l'efficace dosatura imposta al suol davvero notevoli mezzi 

canori, rivelando cosi una seria preparazione dello 

spartito verdiano. 

L' Avvenire d' Italia  

A indisposição de uma cantora levou Constantina para o La 

Fenice, de Veneza, onde também fez Aída com êxito. Em seguida, o 

teatro da cidade de Reggio-Emilia, incluiu Aída em sua temporada 

de 1951, dando o papel para Constantina: 

[...]  il trionfo di questa cantante, la cui voce di smalto 

nitidissimo e la efficacia scenica, che ben si avvale di una 

gura stupendamente adatta al personaggio hanno 

incantato e soggiogato i critici più pretenziosi. 

Após esse novo sucesso, surgiu, de repente, a grande opor-

tunidade. La Scala, de Milão, procurava uma soprano para nova 

montagem de Aída, em comemoração aos cinquenta anos da morte 

de Giuseppe Verdi, já que tinha havido um desencontro entre Rena-

ta Tebaldi e o maestro Victor De Sabata. Constantina, credenciada 

por seus sucessos anteriores, apresentou-se ao grande maestro para 

uma audição. Dentre as seis sopranos ouvidas, ela foi a escolhida. 

Em 20 de fevereiro de 1951, Constantina apresentava-se no 

palco da mais famosa casa de ópera da Europa, tendo ao seu lado 

Mario Del Monaco, Fedora Barbieri e Ugo Savarese. 

[...]  abbiamo avuto la surpresa di scropire una giovane 

sudamericana, Constantina Araujo, che nella parte di 

Aida si è rivelata superba interprete, dotada de belissima 

voce, dosata com intelligenze, sicura nella intonazione, e 

che si è fatta ammirare anche per la sua grazia. 

La Scala abriu-lhe outras portas: Bari, Verona, Londres, Tri-

este, Monte Carlo, Paris, Augsburg, Lisboa, Genova, Nápoles, Bol-

zano, Bolonha, Carpi, Salsomaggiore e outras cidades. 

Seu repertório incluía Aída, Un Ballo in Maschera, I Vespri 
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Siciliani, Ernani La Vita Breve, Mefistofole, Madama Butterfly, 

LôAmore dei Tre Re, Oberon e Cavalleria Rusticana. 

Em outubro de 1954, Constantina foi convidada a apresen-

tar-se no Rio de Janeiro, onde fez Aída, seu principal papel e o que 

cantou o maior número de vezes. Em 1954, apesar do sucesso inter-

nacional, as portas do Teatro Municipal de São Paulo ainda conti-

nuavam fechadas para Constantina Araújo. Numa montagem de Lo 

Schiavo, de Carlos Gomes, em comemoração ao 4º Centenário da 

Cidade de São Paulo, o Municipal trouxe Antonieta Stella, soprano 

italiana, para fazer o principal papel feminino dessa ópera. 

Em 1966, Constantina veio para São Paulo para uma pe-

quena intervenção cirúrgica. Quatorze dias após a cirurgia, faleceu, 

repentinamente, vítima de embolia pulmonar. Detentora de tão bela 

carreira, Constantina Araújo é, sem dúvida, motivo de orgulho na-

cional. 

Em 2001, foi lançada uma gravação que Constantina fez em 

1958, ao lado de Mario Del Monaco, Cesare Siepi e Mario Sereni, 

sob a regência de Fernando Previtali, para uma transmissão radiofô-

nica da RAI, da ópera Ernani de Giuseppe Verdi. Trata-se de um 

documento raro que atesta a beleza e a qualidade de seu registro. 
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2 
A primeira 

apresentação 
em São Paulo 

 

A estreia de Constantina aconteceu em 14 de setembro de 

1943, no auditório da Associação Lírico-Musical Brasileira, na ca-

pital de São Paulo. Foi um concerto lírico, com a participação de 

vários jovens intérpretes. Os cantores eram acompanhados ao piano 

pelo maestro Donato Notari. 

Há um detalhe interessante: Constantina se apresentou em 

papéis de meio-soprano, ou seja, ainda estava à ñprocuraò de sua 

voz. É um fato que ocorre algumas vezes, caso do tenor Plácido 

Domingo que, no início da carreira, fazia papéis de barítono. 

Ela cantou árias de Bizet ï Carmen ï, de Verdi ï Azucena, 

de Il Trovatore, e Amneris, da ópera Aída. 

 

  

1943  
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Programa do ñConcerto Líricoò, promovido pela As-

sociação Lírico-Musical Brasileira, fundada em 

1938, que seria realizado no dia 14 de setembro de 

1943, às 21 horas, em sua sede social, à Rua São 

Bento, 405, 7º andar, na capital paulista. 
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3 
Constantina na 
Rádio Gazeta, 
de São Paulo 

 

A Rádio Gazeta de São Paulo, PRA-6, foi inaugurada pelo 

jornalista e empresário Casper Líbero, em 15 de março de 1943. A 

emissora localizava-se na atual Avenida Casper Líbero. Tinha uma 

programação de alto nível e, nessa linha, possuía excelentes pro-

gramas voltados para a música erudita, com grande ênfase na divul-

gação da música operística. A emissora era dotada de orquestra pró-

pria, sob a regência de dois maestros de alto gabarito, Eduardo de 

Guanieri e Armando Belardi. Além disso, mantinha sob contrato jo-

vens cantores e cantoras de talento e um coral próprio. Os concertos 

eram gratuitos e transmitidos ao vivo 

Constantina Araujo, soprano que iniciara a carreira lírica na 

antiga Rádio Cultura, em 1943, logo foi contratada pela emissora, 

tornando-se em pouco tempo um dos talentos da ópera. 

 

  

1946 - 1949  
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1946 
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Observe-se alguns detalhes do belo palco da emissora. 
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A Rádio Gazeta, além de outros, tinha dois programas ope-

rísticos de primeira linha: Cortína Lírica e Ópera em Desfile. No 

primeiro, era apresentada uma ópera completa e no segundo, trechos 

de óperas. 

 

1947 

 

  
Vários cantores e cantoras da emissora se apresentando em trechos de ópe-

ras. Agnes Ayres, soprano, uma das principais da emissora é a segunda, a 

partir da esquerda, Constantina Araújo é a sexta. 
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 Na 1ª foto, o Maestro Corrado Muccini agradecendo os aplausos; na 2ª, trio 

formado por Gilda Rosa, Constantina Araújo e Osvaldo Linares 

(29/03/1947) 
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1948 

 

 

 

 

 

 

  

Na 1ª foto, Américo Basso, Constantina Araujo, Assis Pacheco e Gilda Ro-

sa; na 2ª, Matilde Arbuffo e Paulo Ansaldi 
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Carlo Prina, no jornal Fanfulla, da colônia italiana paulista, 

assim se expressou sobre o desempenho de Constantina: 

Constantina Araujo [sic] che durante tutta l'opera impre-

sionó per la prodigioza resistenza della sua ñvoce d'oroò 

che ingrandirsi ogni giorno piú, ma non giá a svantaggio 

dell'estensione, come lo dimostró sabato sera dominando 

con limpidezza adamantina le acute e scabrose ñtessitu-

reò che il maestro Callia affidó alla sua dificile parte. La 

frasi angosciose con cui Efisiedda implora l'antico aman-

te affinché fugga, documentarono sempre maggiormente 

l'italianissima e drammatica sensibilitá do Constantina 

Araujo. 

Assim era o canto de Constantina ï ñdrammatica sensibilitáò 
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ï, que é possível sentir ao se ouvir o pouco que restou em gravação 

de suas interpretações. 

 

  


